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PARTE OFFICIAL. 


Ars da portaria a que se refere 0 nosso 
correspondente da capital o Diario do fioverno 
de 22 do corrente nada mais contem que me- 
reça imediata menção. - 


O mesmo jornal official de 23 contem : 

-— Um decreto fazendo extensivas a todas 
as freguezias pertencentes aos concelhos de Ama- 
rante, Bayão, Sabrosa, Guimarães, Villa Franca 
de Xira, Lonrinhã, Nellas, Villa Nova de Por 
timão, Funchal, Odemira, Ponta Delgada, Oli- 
veira de Frades e Miranda do Douro, as dis- 
posições do decreto de 3 de Novembro de 1852 
sobre o processo e julgamento das causas re- 
lativas ás coimas. 

— Uma portaria mandando pôr a coneur- 
so a construcção do lanço da estrada de Thu- 
mar a Coimbra. 


O «Diario do Governo» de 24 do corren- 
te contem 

Uma portaria sobre o imposto do mancio 
de fabricas delarando que este deve ser de 5 
por cento 

— Um decreto approvando os novos esta- 
tutos da Companhia Luso-Brazileira. 

— E uma lista de varios despachos admi- 
nistralivos que daremos em outra oceasião. 


—— eme 


PORTO 26 DE DEZEMBRO. 


MERCADO. 


À CONCORRENCIA aos diferentes merca- 
dos do Porto nestes ultimos dias ha sido 
notavelmente extraordinaria. O natal de 
1856 deu sahida a todos os generos que 
por occasião desta festa costumam desper- 
tar o apetite dos compradores. 

Este resultado deveu-se sem duvida a 
d 
o tempo e a viação. Os ultimos dias an- 
tes do de natal estiveram tão amenos como 
os de primavera. Os caminhos estavam 
bons para Lransilar. As estradas novas con- 
vidavam a vir ao Porto pagar o tributo 
da consoada. 

A vantagem da mais facil e prompta 
communicação já não é hoje contestada 
por alguem. À mais rude intelligencia vê 
e conhece o quanto lodas as classes lu- 
cram com ter boas estradas que unam 


por transito rapido os primeiros fócos de | 


circumstancias altamente influentes; | 


] Não só o commercio privativo leve de 
|lisongear-se por que obteve o resultado 
que desejava vendendo as suas mercado- 
'rias; mas ainda o acontecimento veio ale 
grar os que o tomaram na verdadeira si- 
guificação que exprime. Ve-se que feliz- 
mente a misceria publica não chega ao 
grão a que muitos a tem querido fazer 
chegar. Ha seguramente muito desgraçado, 
muito infeliz que necessita mendigar o 
pão, mas ha tambem muito elemento de tra- 
balho, e a creação de variados interesses 
que vão reflectir a sua influencia em lo- 
das as classes. 

Este paiz é rico c abençoado o seu 
terreno. Haja quem o dirija bem que as 
transições desgruçadas serão rapidas, de 
| pequeno efeito e facil remedio. 


= eeceeasenese 
LISBOA 22 DE DEZEMBRO. 


| 
| (Correspondencia part. do Commercio do Porto) 

A situação economica vae-se complicando 
[9 as coisas parecem encaminhar-se para uma 
Verise alimentar, talvez em mais larga 
e com mais tristes consequencias do que a do 
anno assado. 

O mercado de Lisbea está sulhicientemente 
abastecido, o preço dos cereses se não lem di- 
minuido tambem não tem feito notavel eleva- 
ção, e os depositos são avultados. Mes agora 
fa questão não é a subsistencia de Lisboa, é 
a d'algumas provincias e principalmente do Alem- 
tejo e do Algarve, que mais solírem a falta 
de cercaes 

O Alentejo não só não colhen este anno 
para o seu consumo ordinario mas nem para 
as sementeiras, que agora é indispensavel fa- 
zer. O comniercio daquella provincia e os 
grandes agricultores, desconhecendo os seus 
proprios interesses, e parecendo-lhes que tudo 
estava remediado em fazendo uma e muitas la 
mentações da desvantajosa posição em que os 
tinha collocado a esterilidade do anno, não tra- 
etaram de tomar providencias eficazes, não 
tractaram de vir, na occasião em que os lrans- 
| portes eram mais baratos e mais faceis, fazer 
jno mercado de Lisboa as necessarias acquisi- 
| ções de generos prra que agora se não vi 
gravemente compromettida a subsistencia publi 
ca. e dificuoltadissimas as sementeiras. O com- 
mercio e os grandes proprietarios do Alembejo 
estiveram Á espera, não se sabo de que, para 
[ebegarem ao inverno e acharem-se sem as pro- 


cil actualmente a 


transporte de Lisbon para 


população. provincia, e não podendo contar com suppri- 
Assim o fatal deste anno trouxe ao Mentos de Hespanha, que está tambem a abas- 
| eee dos merendos estrangeiros. 


Porto um importante movimento commner- 
cial, tanto mais para notar quando não 
era ele de esperar em presença de cir- 
cumstancias que pareciam dever reduzir 
o consumo. 

Por um lado o anno correra apouca- 
do para o lavrador,- para o operario e para 
o empregado publico. O primeiro Leve de 
soffrer na escassez das colheitas, e os se- 
gundos de bater-se com os recursos ordi- 
narios contra à pronunciada alta de todas 
as subsistencias. 

Por outra parte todos os generos que 
fazem esta para assim dizer feira do na- 
tal, subiram a preço excessivo. O augnca- 


to medeou de trinta a cem por cento, Nos 


comesliveis quer nos de primeira neces- 
sidade, quer nos de luxo e festa, não 
se encontrava um só genero a preço mo- 
dico. 

Pois apesar destes elementos que in- 
dicavam parcimonia na compra, as lojas 
de mercearia não liveram descanso, € nem 


uma só das muitas confeitorias que já o | 


Porto conta, esteve de braços ecrusados. 
O movimento na venda era geral, 

Já se vê que as gentes dos campos 
tomaram grande parte na compra, atra- 
hidas pelo tempo e pela facilidade no eca- 
minho: mas os compradores du cidade 
não faltaram igualmente, nem se conhe- 
cera qne a concorrencia ordinaria dimi- 
nuisse. 


Ya maior parte dos concelhos do districto 
de Beja os generos regulavam ullimamente pelos 
| seguintes preços: — Trigo 18299, mulho SOD, 
centeio 709, cevada 800, feijão amarelo 18200, 
fava 800, batata 600, azeite (almude) 33000, 
vinho 28000. 

Quanto ao Algarve para se avaliar quaes 
são presentemente as suas necessidades, basta 
apontar que o trigo tem alh chegado ao preço 
de 18600 reis. 

O commereio está livre em toda a sua acçã 


te a: 
ás suas especulações. A elle pois comp 
utilisando dussa liberdade, afastar os receios 
uma crise alimentar, fazendo importações 


Heta-se a seguinte 


[obras publicas 
Commercial de 

« Chegando ao conhecimento de Sua Ma- 
ig e el rei varias representaç ulliciaes e 
extra ofliciaes, de que nos districtos de Faro 
e Castello Branco se experimenta grande falta 
[de erreaes, principalmente de trigo, tendo 
este genero emo primeiro dos “referidos di 
Htrietos subido nos ultimos"dias ao preço de 
1$600 reis o alqueire: Ordena o mesmo an- 
Lgusto senhor (que pelo ministerio das Obras 
Públicas, Commercio e Industria, se fa 
tar á Ass mmercial de Lisbor, qua 
to conviria que a m - tomass 
ta seu cuidado o abastecimento daquelles tm 
cados, e de ontros quaesquer do reino onde 
se manifestasse igual falta, a fim de que o 
governo se não visse obrigado-, em- desliarmo- 
imia com o systema de abstenção que adoptou, 


portaria, que o ministro das 
a de dirigir 4 Associação 


E) 


escalla | 


visões indispensaveis , tornando-se caro e difh- | 


Favultadas e abastecenda os mercados onde ha | 
| earenc Para certeza“de que é exnciamonte 
isto o que o governo espero do commnereio, 


pa tomar providencias extraordinárias, que 
Cderimn perturbar o movimento comer 
[Mandando ootrosim pônderar d mencionada 
[sociaçav, que é a ella que compete não de 
xar desmentir pela verdade dos factos, que os 
principios de liberdade commercial são inefhi-| 
cazes na presença das crizes alimentares, e 
|anto mais, quanto é manifesto, que os pre- 
iços convidam a lransferencia dos generos ; cir-| 
| cumstancia esta, por certo, de menor peso, 
[quando não ha motivos para duvidar dos sen- 
[limentos de patriotismo que antnam tão bene- | 
| merita corporação. » | 
E” bem clara a linguagem do documento of- | 
ficial. O governo quer manter-se no seu sys-| 
tema abstenção e não perturbar por medidas 
extraordinarias o movimento mercantil. O com- | 
| 


| merciu deve esmerar-sa em corresponder plena- | 
mente a tão importante convite, pondo em | 
facção es muitos recursos de que dispõe, para 
| que não subrevenha, uma crise alimentar com 
tudos os seus horrores, e para que, os factos 
não desmintam as vantagens do systema da hi- 
| vre troca, pela qual a corporação commercial, 
[com justa razão sempre lem pugnado. | 
| Na maior parte dus concelhos do” districto | 
Castello Branco lem os generos regulado | 
vintes preços: -— Trigo 18200, milho 

+ centeio 960, ada 600, leijão 
batatas 320, azeite 38840, vinho 2$U00. 
| Os preços no mercado de Lisboa reg 
pelos seguintes preços: — Trigo 880 a 15980, 
cevada 480 a 540, milho 609 a 660, centeio | 
660 a 709, sendo os depositos na alfandega | 
municipal 15:826 moios de lrigo, 2,179 de| 
cevada , 2:504 de milho, 1:01! de centeio, o| 
592 de farinha. | 
se daqui que o mercado de Lisboa está | 

| abastecido, e que o preço dos generos é infe- | 
[rior ao que elles leem nos mercados provin-, 
cianos, convidando por isso 0 comercio a em- | 
[pregar os seus capilaes na transferencia 
| mesmos generos da capital para os pontos onde | 
elles faltam. Alem dese satisfazer a uma ne-| 
essidado publica, nau deixará de se fazer in-| 


| 


alam | 


| 
| 
| 
| 


Nos eireulos políticos continua a falar-se | 
na questão da presidencia da camara, tratundo-| 
se lambem da posição que nella devem vecn- 
pars deputados pertencêntes às diversas race 

Neste sentido parece que os surs marquez 
da Bemposta, Antonio Cabral, Holtreman, e Ma- 
noel de Jesus tractam de fazer una reunião du 
pessoas, filiadas no gremio represeatado pelo | 
|«Portuguez», a qual lem por fim accordar so-| 
| bre certos pontos politicos, sendo à principal | 
guerrear o governo no parlamento. | 

Entre os socios do Centro Promotor reina 
| certa agitação por cansa da 
[e por isto já tem havido algomas reuniões. | 

Uma fracção daquella associação deseja sub- | 
stituir o presidente e vice-presidante, os sars. | 
Antonio Rodrigues Sampaio e Prancisco Vieira | 
| da Silva, pelos snrs. Manoel de Jesus Coelho 
[e Antonio Nunes. A outra fracção, que é segu 
[ramente a mais numerosa, appoia aqueles e | 
[exforça-se pela sua resleição Cada uma arre-| 
[gimenta, por tanto, as suas forças, mas parece- | 
nos que a victoria será pelos que pi 
ao partido da reeleição, us quaes pret 
collucar na commissão gerente da associaç 
surs. Serzedello Juntor, Joaquim Pereira da 
| Costa, e Manvel José Mendes, homem eminen- 
temente philamropico é proprietario do cullegio 
Larlistico-commereral. 

O «Correio Mercantil» dºhoje retira o seu 
artigo de fundo para dar logar a uma carta 
eseripta dessa cilade em que se dão informa-| 
ções do seu estado commercial, economico e in- | 
dustrial e se tracta de varios assumplos impor- 
tantes para essa praça.  Ocenpando-se do pro- 
|jecto dy porto artificial, o informador do «Cor- | 
reio Mercantil» maimfesta pouca esperança de o | 
isado, e por isso entende que as obras | 
deviam limitar — & dragagem constante do 
destruição de, todos os rochedos que | 
existem no seu leito, sté á garganta da barra 
— 4 continnação e reparação do paredão desde 
o Anjo até Felgueiras do Sul — à construeção 
da docea molhada — á construeção dºama boa 
casa fiscal para abreviar o despacho dus navios 
— e é reforma da corporação de pilotos 

Com a devida venia às respeilsveis opiniões 
do author da carta inserta no «Correio Mercan- 
[los parece-nos que o melborcimento da actaal 
[barra do Douro não passará dum triste reme 
ho, e que a questão vital para o desenvolvi. 
| mento commercial e industrial do Porto, aquel- 
Ha em que n sua praça mais se deve empenhar, 
é a construcção dama barra nova, ampla e se- 
igura , O sacrificio será mais importante, mas 
tambem as vantagens hão-de ser maiores, e 
mais duradonras. 


| 


| 


rio — 


| 


| 


| 
dos | à 


idos, ba: 


“da feneta com 


| Parece-nos que ainda chegamos a ter to- 
dos os dias que mencionar o apparecimento 
d'um jornal, au Jornal em projecto ; poisás 
noticias desta especie que estes dias lemos da- 
do, ainda hoje juntamos mais a de que se lra- 
eta da publicação dum periodico semanal, que 
se intitulará o «Folhetim», e que será escripto 
no estylo «del Figaro», e redigido pelo sar. No- 
gueira da Silva, que foi caricaturista do «Asmo- 
deu», e que por desavenças com o proprietario 
deste diabolico collega, redigiu o «Jornal para 
rir», do qual sahicam só uns 24 numeros , 


| segundo nos dizem, por discordancias do snr. 


No; 


neira da Silva com os socios da empreza. 
No boletim official dos preços correntes ds 
| fundos publicos vem coltadas acções da 

Companhia de S. Segurança do Porto 150) 


E) 


$a 1605 


» Seguros Garantia. ..... 150$a 1608 
» Seguros Equidado 50 S 
» Mluminação a gaz Por- 

fuense 2.00. 5189518500 


B =. D33a OS 
de o dia 15 
até 20 regulou — 8 d. v. — meio por cento de 


desconto. 


IDEM 23. 
A companhia real portugueza de navegação 
a vapor abriu hoje subscripção para metado 
da primeira emissão das suas acções. A ou- 
tra metade , cinco mil seções, já está tomada 
por capitalistas inglezes, tendo mr. Scott Rus- 


sel , a quem nos temas referido, appresentado 
4 direeçãoo resultado daquella emissão em Lou- 
dres. 


Pode-se portanto julgar a companhia. da- 
finilivamente habilitada a entrar em operações, 
porque os capitaes portuguezes de certo não he- 
silam em se reunirem aus estrangeiros , subs- 
erevendo promplamente para as cinco mil ac- 
ções que devem completar a primeira emissão, 

as qnaes são do valor de 459 contos de rs. 

Parece que brevemente será convocada a 
assemblea geral, á qual serão submettidos va- 
rios projectos relativos à aequisição dus vapo- 
res, á administração da empresa, 4 regularida- 
de das viagens e ao serviço a bordo. 

A «Companhia real» está dostinsda a pro- 
mover um grande desenvolvimento commercial o 
politico, pelas faceis communicações que vai 
estabelecer entre o porto de Lisboa e os do 
Africa e dos Açores , augmentando ainda o mo- 
vimento que já existo entre o msmo porto a 
aquelles com que já mantemos um activo com- 
mercio 


Como é sabido a «Companhia eeals lem 
privilegios por 15 unos é subvencionada pelo 
estado, e foi-lhe concedida a faculdade de esta- 
belecer carreiras de barcos a vapor para tadus 
os portos que julgasse conventente, Poristo, 
alem das linhas agoriam e africana, projecta 
ella outra para o Algarve, outra pura Inglater- 
ta. O minimo do capitalque o companhia tem an - 
etorisação para realisar é de 1:800 contos da 


[reis divididos em 20 mil acções de 903000 rs. 


cada uma. 


A direcção para se confirmar na convicção 


| dequea empreza de que se tracta oferece maio- 
| res vantagens do que qualquer outra desta na- 
toreza e promette tnportantes lucros aos accio- 


nistas procedea a minuciosos caleulus e estu= 
ando-se no movimento marítimo entre 
Lisboa, os Açores e a Costa Ocenlental V'Afri- 
ca e nos documentos ofliciaes publicados acor- 
ca deste commercio. 

O commerelo entre a pri de Lisboa e 
as nossas possessões africanas tem ultimamento 
tido um notavel desenvolvimento. A receita da 
alfandega que em 1843 lot 3-4M$910 reis sobra 
um valor de 245:875$565 reis de mercadorias, 
elevou-so em 1851 a 12:921$390 reis sobre um 
valor do 856:3933933 reis. 

Não appresenta resultados menos satisfacto- 
rios 0 movimento commercial entre Lisbua cus 
Açores. Em 1851 0 montante das tonelladas 
empregadas no commercio fui de 15:298, e no 
Londres 23:137. 

A «Companhia real» terá para o serviço da 
linha agorianna dois vapores a helico de quis 
nhentas toneladas o menos, que farão 15 vias 
redondas por amo. As despezas destas. 


[vingens, incluido carvão, ordenados, comedo- 


rias, seguros, e um fando de por cento para 
concertos, deprecinções ete, e tudo o necossa- 
rio para ter a baba no melhor estado , estã 
caleuladas por experientes proprietários de n 
vios em 2 15,8%, uu £ DIO cada viagem. 
Calculando pois % da tonelagem estabelecida a 
saber: 9:200 toneladas a 2º 2, 04 98000 reis 
temos  18:400, e podemos bem contar com 
1:300 passageiros que por corto se aproveitarão 
Lidos vapores, e que peto minimo preço de Z 6 
!cada um renderão 2& 7:800 enunaos. 


os 


pois receber por esta linha 10 
um 


a a Palo minialerio. iébceiivo acaba gi. ser 
Me da pr as ab Enpelida ami a, udos os digértors ab) 
Sobvendi trees ã E ea obras publicas de reigo para que reduzam jo 
SAMPA Governo. 3+ q mumero. dos Gperários egipregidos nom estradas 

. Maias e fractem. aleir-disso H6 regular o abro das) 


Deduzindo ns despezas, ordenados, come- 
dorias, e incluindo o fundo de 15 por 
cento para-concertos, depreciações ele. 


15:304 
Lucro anaual ou ponco mais ou menos 
36 por cento sabre o capital empregado 
nos vapores desta tinha 2º....... 
Para serviço da linha d'Africa destina a com- 
panhia tres vapores a helice de 800 a 1,000 
toneladas, que farão 12 viagens redondas por 
anno, As despezas de viagem incluindo carvão. 
ardenados, comedorias «ete., com um fundo de 
1744 por cento para depreciações, concertos ete., 
calculam se, contando com todas as contingen- 
cias, é tudo o preciso para manter a linha na 
melhor ordem em 2 61:920 por anno. Sup- 
pondo pois que uma condueção mais rapida e 
regular nos dará de carga “4 da tonelagem (en- 
tre fretes directos e de portas intermedios), a 
saber: 8000 tonclladas, ou 333 por cada viagem 
n 4 7 cada tonellada, temos 2º 56:000: e que 
o numero de passageiros não será menor do 
que 1,200 por amo, obtemos o seguinte: 
8.000 toneladas; de mercadorias a 2 7 


pôr don. 64/5005. por (........:55:000 | 
1,200 passageiros pelo modico preço de 
12 sei comidas. ...0..0.. eco AMADO 


Subvenção do Governo para esta linha 


Deduzindo ns despezas ete., incluindo o 
fundo de 17!) por cento para con- 
certos e depreciações 


Loero annual aproximadamente, 24 por 
cento subre o capital empregado nos 
vapores desta linha 28...... co. 21:356) 

Vê-se pois que a «companhia realy tem 
diante de si um grande futuro, e é de esperar 
que n sua administração ande tão avisada e 
prudentemente que torne a empresa verdadeira- 
mente util aos interessados nelles, do 
mercio e ao poiz em geral. 

Effeetivamente entrou bontem a nan ingle- 
2a «Duque de Wellingtono, que monta 131 boe- 
cas defogo e é da força de 150 cavallos. Vem 
a bordo della o contra almirante Dundas, com - 
mandante da esquadra do Mediterraneo, Ficam 
agora no Tejo seis naus inglezas, e segondo 
os jornaes daquela vação ainda pars aqui se 
desunam a nam «James Walt» ce fragata «Shan- 
nous. 

2 2 Acreceita: entrada nos cofres da lhesoura- 

ria do ministerio da fazemia no. mez No- 

vembro ultimo Pajcdo 1.05 

«Josporm “no mesh mez'875:082 

delsaldos paraculmezde Dezembro 180:3884628 

reis. A divida Mutuante monta a 2 511:1258690 

reis, incluindo nesta cifra o augmento de reis 

140125121, | 

O governo, reconhecendo a necessidade de 
facilitar as comunicações entre a ilha de S. 
Thomé, a do Principe e o estabelecimento de 
Ajudá, acaba de aurtorisar a junta da fazen- 
da publica daguella provincia a comprar uma 
eimbarcação destinada a fazer este serviço. 

Faleceu bontem a sor.º D. Lodovina O'Neill 
mai dos honrados negociantes O'Neill. 

O mimoso poeta Francisco Gomes dAmo- 
rim caéaba de compôr um drama carnavalesco 
intitulado o «Valle de Josaphabr, que vai ser 
posty em seena no theatro de D. Maria 2.º Sepun- 
do nos diz pessoa competente. que já ouviu a 
leitara, é uma obra primorosa naquelle ge- 
nero. 

Parece que sempre se concedeu ao Alegria 
licença para dar no campo-de SantAnna cor- 
rias: noelnrnas de touros | Como se fôra pon- 
co que: aquelle barbaro espectaculo se desse de 
dia, concedem-no tambem 4 moute | Depois 
dizem que o povo não adoça os seus costumes, 

Da expedição ás minas da serra do Brn- 
be sha' noticias até 2 de Outobro — Os engenhei- 
srosy mineiros e saxadores começavam a traba- 
Mir nas minas, e tractava-se da construção de 
vquartois, depositos e habitações. Nenhum sol- 
dado europeu tinha fallecido, e o numero dos 
doentes era diminuto. lReinava sacego e não 
su esperava nenhuma aggressão da parte dos 
gentios. 

Os ultimos jornaes hespanhoes dão a no- 
ticia de se ler realisado no dia 17 a negncia- 
ção do emprestimo Mirés. Foi feito va rasão | 
de 42 e 47 centessimos, levantando-se por este 
300 milhões de reales elivetivos sobre titulos 
de 3 por cento consolidados. 4 proposta, era | 
feita na rasão de 41 p, e. mas a concurrencis 
na praça dem aquele resultado, 

O marquez de ta Solana deixou a pasta do 
ministerio da guerra por ser nomendo chefe da 
casa militar do rei. Para osubstitarr no go- 
verno foi nomeado, o marquez de la Constancia 
D. Francisco de Paula Figueiras. 

Os fundos reguiorany hontem pelos -seguin- 
tes preços : 


com- 


| 
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da portaria. 
a primeir 
cão das vias de communicaç 


| Silva, lez pôr cm relevo as intençõés 


O COMMERCIO 'DO PORTO. 


IDEM 24. 


ornaes de maneira que não sejam superiores 
aos que os lavradores pagarem. 

O documento olhem diz, que nas actuaes 
circunstancias, se torna conveniente a adopção 
desta medida para evitar que a oceupação de 
um grande numero de braços nas abras pobli- 
cas, prive a agricultura do pessoal de que € 
rece. 

Não pudemos concordar com as allegaçõ. 

Paralysar 0s trabalhos, quando 
necessidade do paiz é a construc- 
o quando as sub - 
sistencias estão por um preço elevadissimo , 
quando a emigração para o eslrangeito Loma 
proporções assustadoras, parece-nos muito de- 
sacertado e inconsequente, 

O serviço da lavoura, não nos parece mo- 
tivo bastante para quasi suspender us trabalhos 
nas estradas , porque, pelas não haver é que 
a agricaltura está entre nós lao atrazada e 
tanto solve. O Alemtejo está actualmente mama 
siluação melindrosa , porque lhe faltam os ce- 
remes para o seu consumo e para as sementei- 
ras, e os transportes de Lisboa para 
provincia são dificeis e carissimos. 

O amo passado tambem houve estação in 


aquella 


| vernosa, a agricultura estava nas mesmas con- 


dições, nas estradas trabalhava q duplo dus 
eperarius actualmente empregados nellas, e, que 
nos lembre, não se lomou uma providene 
similhonte á que agora acaba de  adoptar-se. 
Alêm disto não é nestes dous mezes proximos 
que a agricultura, principabuente no norte do 


| reino, careeo de maior numero de braços, por- 


que a grande alduencia dos trabalhos agricolas 
é de Março por diante, exactamente a época 
para que o governo se reserva chamar ás ubras 
publicas maior quantidade de trabalhadores, 

A estrada de Coimbra ao Porto, obra de 
primeira necessidade, não se apromptou em Ou- 
tubro passado como se destinára ou promelte- 
ra, por ter sido dividida em secções muito es- 
tensas parece; que so se poderia concluir eu 
Outubro da 97; e reduzindo-lhe agora o nu- 
mero dos operarios, quando poderemos contar 


que ella seja aberta ao transito e comece a cor- | 


rer a mala-posta? Nao nos alrevemos a predi- 
2el-o 

Fazemos todas estas observações, porque 
cremos que sem vias de communicação nao pu- 
de o paiz progredir em qualquer sentido, e por 
isso que se deve fazer toda a especie de sacri- 
ficios para que quanto antes cllas sejam cons- 
truidas. 

Estao officialmente approvados os novos es- 
tatutos da «Companhia Luso-Brazileiraoo Vem 
hoje no «Diario» uv competente decreto. Oxalá 
que as cousas desta companhia agora lomem o 
seu verdadeiro caminho, e sejam dirigidas de 
modo que ella se colloque na vantajosa posi- 
são que pódo oecupar entre as emprezas desta 
ordem, 

Para a presiencia da junta do credito pu- 
blico parece que está despachado o sur. José 
Pereira Pessua, que era o vogal mais antigo. 


Para a direcção do vesl collegio militar 
tambem foi despachado o sar, Francisco Celes- 
lino Soures, 


Preoecupa bastante os animos a questão 
da federação das associações operarias « mesmo 
das vulras classes, que alguns desejam que for- 
mem confederação especial, e que os espíritos 
mais livris e ais bem intencionados querem; 
vér congregadas n'uma só corporação, sem 
preeminencias nem dislineções. 

A idêa, como se apresentou a principio, 
parecia generosa; mas os homens que culen- 
lam bem as cousas, presentiram desde logo que 
o plano não era despido de pertenções e que 
utraz delle se oceultava um pensamento reser- 
vado. À afeição que consagramos a estas ins- 
Utuições obriga-nos a ficar por aqui e a não 
ralar senão du que a) discussão Ley appresen- 
lado, que por demais levantou o vto, que cu- 
bria o anysterio. O fim principal era fazer das 
associações um instrumento que elas alé ago- 
ra não tem sido, e vêr se se podiam captar 
sympalhias que o bom senso e instrncção das 
classes operarias repelle. 

A questão abriu novo campo de combate 
no «centro promotor» onde uma proposta bem 
calculada do vice-presidente, o sur. Vieira da 
que de 
ha muito se percebiam. A idêa demucratica de 
federar tudo sem exclusões, lho odiosas nas 
classes superiores como nas populares, foi te- 
nuzmente combatida por aqueles que para do- 
munarem á sua vez, preferem um corrilho res- 
triclo ao agrupamento das intelligencias. 

O debate na ultima sessão «du centro foi 
animadissimo, fazendo o snr. Lopes de Men- 
donça um notavel discurso. Sentimos que o 
distnelo escriplur tanto se cireuaiscrevesso no 
parlamento, quando nos comícios a sua voz é 
sempre Quente, erudita, cheia de ardor e Jevando a 
onvieção mesmo ás tais obseca 


mntelhegen 


cias. À discussão” contumo e estão Easgriplos 
trinta e tantos. oraduros 
Alguns negociantes desta proça acabaia de 


ro DDS represculição am guveruo pedindo, 
qaur suantnias as disposições de porteca 


de JS54, que acabou Com é 


Pa gente durante “estes onto di 


pratica de serem retidas na alfandega as mer 
eadorias cujos fretes ainda se não provasse es 
tro jogas Do ud 

5 negociante 
pori lhes eonstarque dos 


tengam dá mom 
t h 


ara 


tam 
meios de receberem e que legitimamente lhes 
pertence, mem a portaria de 3h de Maio lhos 
tem causado perdas e desarranjos que auclosi: 
sem a renovação de um vexame ás Lransacções 
commerel: 

A sn infanto D. Anna de Jesas Maria 
chegou hontem de Madrid. 

El-Rei Do Feroandoço sor. Infante D. Luiz 


e ca ser Infanta Do Maria Anna passearam 
hontem a cavalo algumas runs da ceidade. To- 


dos paravam para admirar o garboso porte da 
encantadora princeza, que monta aca Ho com 
a mais completa gentileza. 
Começou Dontem a extraeção da grande hr 
“Sabiram apenas alguns pequedos “pre 
mãos; snppomos que ainda tnojecnas esmo o 
primeiro, porque 
pelas ruas os pr 
ver os 49 contos | — 


mo que bão dor aturdir 
mais proximos 

Já vão chegando alguns dl aos pola 
mala-pasta, é os proximos vapores do Portoute 
certo contuzirão grande numero: dos represen- 
tantes do povo. 

O piannista Rakemann deui hontem co seu 
concerto, A concorrencia não foi numerosa, 
mas foi escolhida. Esteve El-Rei Do Fernando 
Rakesmann mostrom habilidade, nas nascexendou 
Oscar de la Cinaa. Aquele artista sugne daqui 
para Roma, indo na companhia vdo consnl da 
Russia, que vae á Haha, 

Semlo realmente iuipartante a questão do 
minho da ferro para Vigo, mencionunos O 
outro dia o que a tal respeito esereveu um jor- 
nal hespanhol. Eis aqui agora o que sobre o 
mesmo assumpto diz u «Revista de los Caiminos 
de Hierro 

O ramal, projectado doside o excellente por- 
to de Vigo até 4 linha ferrea de Castella o tem 
uma importancia superior não: só pela ciqueza e 
erescida população das comareas quo hagle atra- 
vessar, mas tambem pela maguitade eo sezn- 
rança que a espaçosa ria portodo Vigo bão- 
de olfemcer 4 navegação. cAlemi lista, pelasuo 
posição geografica, este vamal bia cdedlinçoss mens 
te ser o principal passo do movimento merean 
til da America: como Oeeidente, do interior da 
Hespanha e de grande-parte do noete de Por- 
tngal. 

Concedida a uma: empreza va! competente 
auctorisação para fazer Joscestudos da via, vem- 
prebendoram-se estes efectivamente. Live 
porem dinterromper-se logo em consequ 
de certas dificuldades cuja enumeração não 
importante. A enpreza deseja é propór-so a 
continuar “os estudos com ça, possivel brevidade 
para que dentro em pouco estejam coneluidos ; 
e para que da sua parte não ha impedimento 


algum. Parece que está resolvida a prestar los 
das as garantias e seguranças que justamente se 
lhe exijam sobre o cumprimento do seu pro- 
jecto. 


Persnadidos como estamos de que o ramal 
de Vigo é uma questão que alfecta Mamente O 
futuro deste grande porto e de toda aquello 
parte da Galliza não os empenhamos menos 
em que us estudos de campo e depois os de 
gabinete progridam com toda a brevidade, e 
desde já (olicilamos a empreza pela sua reso- 
solnta actividade, e aconselhamos-lhe a que 
não desanime diante de qualquer abstacalo 

Os fundos regularam hontem pelas seguin- 
tes preços E 


Inscripções de 3 p. c. hoo rato! 
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Ditas do banco “do Porto....... 287979 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Arrabadas. No dia 22 do corrente en- 
trou no Tejo arribado com agua aberta, da 
altura das Berlengas o hiato portuguez Nova 
Sociedade , com a mesma carga € tripulaçã 
com que havia sabido de Lisboa para a Pi- 
gueira no dia 16. i - : 

No dia 23 tambem jentron naquelle porto 
arribado por enusa do tempo da altura do 
Gabo de 8) Vicente 0 cabique Boa Fe, o 
a mesma carga € lripu om que dali 
havia sabido para Faro no. dia 19 

— Passageiros. O vapor Lusitania entra 
do hontem ás 3 horas e eia da turde, com 
duziu 41 p geiros, cutre elles os seguintes : 

Jeronimo d'Alpoim da Silva Menuzes, Loie 
Domingues, Eduardo d'Acaujo Vianda, Fermino 


x 


Cesar Almeida, Joaquim da Silva Lonreiro, Jo 
sé Lanocenco Luz do Rego, Alexandre José 
Alves, fecnardio Machado Maris, feira 


Jodo Hoeoornb, Sara Coctano Alimenda Navarço q 
Francisço dos Santos Percan. 
— Baboques. O vapor Vestiio porta 


veta A Gumginahia Purtuonse des Navegação e | ciar a pruprtestades dao qualyl 


vapor; iliigan pura dentro dig nussa pabetacoris 
dim Lie DA do urrento 42 emlurcações que 
em me fora do barra, a saber; 


Buteras Camupençõa, o Lunda do betriz slope 


2424 


porcos portos do  Brasilo 4 correspondencia 


até agora não appareceram | 
goeiros gaitindo — quem quer | 


| 


| 
| 


Carolina, Vicl 
er, Montei 


ia 
“ea - Brasileira — e aleve segui dias depuis 
deste cilado tem de ser expedida no correio de 
amanhã, Parece que as agentes desta comp - 
nhia em Lisboa, combinaram com o sn. cins- 
pectar geral dos correiys para quecus. portes das 
cartas fossem os mesmos, que se pagam pelas 
que são expedidas nos vapores da companhia 
Laso Brazileira, e Franco-Americana. 

Us giros devem partir para Lisboa 
amanhã no vapor Lusilan 

— tens macionges. “Na dias 30 de Janei- 
ro serão atrematados perante co governador ci- 
vil de Bragança alguns bens pertencentes á 
avoda nacional, sitos no concelho de Miran- 
della, avaliadas em 6733600 seis, ' 

— Lugar a concurso. Foi posto w con- 
curso por tempo de 6) dias a contar de 22 do 
corrente perante os reitores das Iyceus nacio - 
naves de Coimbra - Lisboa e Portos o lugar de 
ajudante da escóla d'ensino muto da cidade 
dec Castello Branco, com o ordenado anaual de 
663806 nois. 

—— Assemblea Portuense Na sexta feira 
renniwse a Assembléa Portuense em sessão plo- 
na afim de proceder d eleição da nova direc- 
cão, visto que ae temmsacta se tinha demitido. 
Por nessa mecasio apresentada pelo sor. Ayres 
de Gouvêa uma ponposta. para ser dissolvida a 
Assermbléa vrganisap-so untra, dizendo. quo 
esta cera ao vnabude de conto e tantos socios que 
paraceste fia haviam assiguado aquella propos- 
tao Depois de bastante discussão cesolven a as- 
semblós que esta proposta fosse tratula quan - 
do se disentissem us novos estatutos, € que a 


o 


eleição frasse adiada para hontem ao meio 
de novo 


dia. Efectivamente reuoin-se hontem 
a assembléa geral e procedendo-sa á elei 
caram eleitos; 

Presidente, o snr 
Guimara 

Vice-presiden 
Navarro. 

Secretários , os sars. Delfia Maria d'Oliveira 
Maia, e GuilhermesAugustos de Sonsa. 

Thesonreiro, o sar. Joaquim Ferceira Coslho. 

Directores, os snws..7o Adriano Augusto da 
Silva Pereira = Alexanilro Soares Pinto Andira - 
de — Antonino: Mareira da Rocha, — Antamio Ál- 
ves d'Almeida. Aranjo — Antonio Ribeiro da 
ta e Ameila-— Antonio Soares d'Uliveira — Bal - 
Ihnsar José Martins — Bento José dus Santos AD- 
dado — Becnardos Pinto. Monte Negro — Car- 
los Francisco Moutewo c— Francisco Pinto de Mi- 
randa — Francisco, de Sousa Machado — 1ei- 
que Pinto —. fenacio. Antonio Marques Paiva 
Netto — Jacintho Coelho Muniz — Januario Peres 
Furtado Galvão — Jeronymo «Oliveira e Silva 
João Antonio da Silva Guimaraes — João 
Pinto Azevedo Meirelles —- Joaquim Eduardo 
Salgado — Joaquim Ribeiro ade Faria Guimarães 
— José Duarte d'Oliveira — José Joaquim Es- 
tevos Mosqueira — Jusé Maria da Silveira Torre: 
Vogaram duas listas, sendo uma do part 
que queria a dissolnção da assembléa, 
outra daquelle que queria a sua vo iservação. 
Vençeu esta ultuna. 

— Suico mysterioso. Wa tempos que 
foi hospedar-se em uma hospedaria da rua de 
Vieux-Angustins, diz um pertodico de Paris, 
um cavalheiro anslriado recem-chegado de, seu 
paiz. Era um homem algum tanto mystertuso, 
de maneiras delicadas, e em seu porte mostrava 
pertencer a uma classe elevada, ; 

Nao se via receber ninguem na sua, habi- 
tação; porém recebia cartas com frequencia e 
sahia comu homem, oceupado em assumptos in- 
portantes ] 

No principio da na semana trouxeram- 
lhe varios maços de papeis com o sello de 
Vienna, e desde então viram-no mais precen- 
pado do que nunca, tanto que ao que se lhe 
porguutava respondia com moposilabos, pare- 
condo auuitas vezes nem sequer ter entendido. 

Um destes dias viu-se um jorro de sangue 
que sabia pela porta de sen quarto e chegeva 
até ás escadas. Então abrin-se a porta eo ca- 
heiro austrisco far encontrado morto em uma 
diante d'uma mesa em que 
lho. Tinha-se suicidado, degolan- 
» ão segura pulo que parece, 
que o nto cortante só se delivera nas 
visenras corvicões. O suirida leve co centdado do 


o fi- 


Juão Antonio de Sousa 


1º, a snr- Antogio Jusé Antunes 


do 


Laquenvar todos Us seus papeis omles de se ma- 


lar E é 
— lima boa nave disteraria. Diz um 
jornal fenncez que mos primeiras mezes do am 
no proximo varosee puliienda una nova obra 
de Victor Ego, intuladas, ulLes Misérablos», 
romaneç cm A ovulmass. Ascegara-se que os 
vulituros compraram este romanoe pelo preço do 
290,090 francos (36 euntas lis reis), O rom 
mance está cesenpla seguado dizem, ha mais do 
dez cannas 
— Oras de Sekiller. Os lwrdeiros de 
Setuber tinha apresentado fai tempos um re- 


quenmento 6 eta Qermnticaç pedindo que sa 

lhes ampliasse co termo cuneclida pura cdistru- 

au osdas colinas «dp 

poeta calo ndio cod ques dio gm dordan- 

nn asseutilto deridingpor din que so proro- 
gue n/tempo noso fins do-4807. 

Quando Gevto ablicos co 1828 0 1839 


grande 


car, recciando que poderiam ofender a ce 
pessoas que existia tor Essas cartas. 
huseriptas, Techaios e seladas, tem 
cido nesse estada mté que “chego a ) 
«que por disposição” do” vmesimo Goeth podism 
ser' abertas. Aceorresponidenoia, depms de pas- 
sor pelas mãos dos herdeiros de Goethe e ds 
Schiller, neaba de publicar-se, e excita bastan- 
te a curiosidade pirtmuilaramente tias Alemanha. 
A cullveção compõe-se de 999 cartas que o edi- 
tor denriqueceo com um indico completo e m 
arucioso. ' 

— Instrumentos d'alchimia.  Entreas cu- 
riosulades que se tem encontrado em Vienna, 
no gabinete do barão Dietench, se acham cos 
instrumentos que empregava o imperador Ro- 
dolfo em snas experiencias para fazer ouro, e 
algumas obras mechanicas de Ticho e de Val- 
Jeustein. 

—— Falecimento Fallecen em Pariz no 
dia 15 de Dezembro M, de Salvandy na ida- 
de 6] annos. Era um dos homens dislinctos 
da França pelos seas vastos conhecimentos e 
pela sua importante posição. Rea membro da 
Academia franeeza. 

— 0 apostoloda temperançr. Os jires 
irlandezes dão notícia da morte dum grande 
homem de beso. O apostolo da Lemperança, 
o pare Mathien acaba de fallecer em Queens- 
town, mama idade muito avançada. Sacerdote 
entholico n'bm paiz em que es adios religiosos 
são vivazes e ardentes, O padre Mathieu linha 
comtúdo chegado a conciliar-se todos os cora- 
cõus. A liga que creara em favor da temperan- 
ca contava entre seus adherentes tantos protes- 
tantes como calholicos. Nestes ultimos tempos, 
a rainha Vitoria havia concedido, de seu Dol- 
sinto particular, uma pensão annual de 300 hi- 
bras esterlinas (1:3508000 reis) ao generoso 
apustolo dn temperança, em lestemonho de re- 
conhecimento pelo Lem feito a seus povos. 

O padre Mathieu pertencia a uma nobre 
família originaria do paiz de Galles. Um dos 
seus ascendentes é mencionado nos archivos 
da provincia como «Rei de Cardigan » To- 
davia, esta alta linhagem não tinha impedido 
que os ultimos desceudentes do Rei de Cardi- 
gan cahissem na pobreza. O padre Mathieu 
tomou ordens sacras eim 1814, e não tardou 
a tornar-se notavel pelo seu zelo para com a 
Dem espiritual e material de suas ovelhas A 
confiança que inspirou “aos proprios protestan- 
tes foi tal que alguns membros da «Socieda le 


dos Amigos», resolvidos a oppor um dique aos 
progressos cada vez mais terríveis da embria- 
guez em tolas as classes da sociedade irlande- 


so dirigiram ao padre Mathieu psra lhe pe- 
e se puzesse á testa desta liga moralisa- 
e o digno sacerdoto acceituu esta missão. 
Pouco tardou que o suecesso não viesse coroar 
os seus esfurços, pois que desde 1839, o « mo- 
vimento » em favor da temperança tinha loma- 
do um grande desenvolvimento. Em Nenagh, 
nua só alia, 20,000 pessoas, e em Galway, em 
dous dias, 100,000 assignaram o compromisso 
de su absterem absolutamente de todo O licor 
embringante. Em Loughrea, em Portumna, a 
causa da temperança attrabiu de 180 a 200.000 
adherentes no espaço d'uma semana. Só aca- 
pital de Irlanda, Dublin, iraecen 70,000 jura- 
mentos de lemperança em cinco dias. Seriam 
cumpridos todos estes juramentos? E o que 


se não podia garantir, mas pelo menos aquella | 
eifta 6 uma prosa irrefragavel em favor do zelo 


e do poder da sua predica. 

Depois de ter pregado a temperança na sua 
patrin, o padre Mathieu passou à Inglatarra, e 
depois à America; por luda a parte foi aculhi- 
da com respeito, com sympáthia, e a sua pala- 
vra ardente, convincente, operou conversões , 
muitas ilus quaes foram duradouras. 

Um facto muito curioso na vida do apos- 
tolo da lemperança, é que tendo gasto em 
boas obras lodos os restos do seu patrimonio, 
vivia, em grande parte, dos soccorros que lho 
dava seu irmão distillador no sul da lranda, 
Ora, o paro Matheu tendo ido pregar á cidade 
habitada por seu irmão, obleve ahi um lal succes- 
so, e deinnia tanto 0 numero dos consumido- 
res ilos licores fortes, que o irmão do missio- 
nario teve do susperder subitamente os sens pa- 
gamentos e declarou-se falhido. — Acerescenta-se 
que este acontecimento sinistro er nada aba- 
lara o zelo ds padre Mathieu, e que sem irmão 
mesmo supporou este revez com uma resigna- 
ção perfeitamento christã. 

— Uma phrenologista. Uma enthnsinsta 
phrenologista fez uma viagem aló Whealland 


para exmuinar a cabeça de Buchanan. O gran- | 


de Bomem de Estado recebeu-s com muita cor- 
tezia ; convidun-a a jantar e lhe permiluu que 
examinasse o que lho parecesse, exceptuando as 
suas protuberancias phrenologicas. Imagine-se 
n motficação desta ardente sectaria da: scien- 
cia, quando so viu obrigada a partir sem tor 
conseguido o fin de sua viagem. 

— Boletim dilettanti. Canton-se no lhea- 
tro do S. Carlos de Napotes e no theatro novo 
da mesma cidade o «Elnava», de Petrella, ten- 
do o resultado sido muito salisfatorio em am- 
bos Em Roma a opera «Adriana Lecouvreuro, 
do compositor Vera, bem tilo um exito bas- 
tante ruidoso, u que motivou a seguinte parte 
telegrophica recebida em Pariz ; 

« «Adrisoa Lecouvreura, primeira noite, 
dous actos, frios; os outros dous, exito gran- 
do. — Segunda neite, tudo favatismo, O com- 


a sua cor n 1a com Sebilanagi tese ron 
di a ç ever publi- 


[tenham procedido com habilidade e diseniç 


pasitor Vera, é q snr? Cortesi, chamados fóre 
tres Nezeso » h ” A 
Igualdade de direitos. Houve ultima- 
mente no Tabernacnto de Nova-Tork, mma rea- 
nihovde mulheres que se jalgan' escravas, e 
reclamam por isso os beneficios. duma: igual- 
dade completa, social e politica, a respeito-do 
sexo masculino. Não cha coaila que estranhar | 
eum um pair ide liberdades e se as damas ame- 


ricanas ão tem em seu favor à rasão , tem 
talvez à logica, 
— Um banho por cumprimento. O con- 


de Degenfeld, a quem o goverto anstriaco en- | 
carregou de recebera gram duqueza de Parma 
em Veneza, cabia diagoa no momento de cum- 
primentar esta senhora, Felizmente acudiram 
rapidamente alguns gondoleiros que o liraram 
para fóra. 

— Salteadores no Oriente O roubo feito 
a mão armada é em lodo o Oriente numa ins- 
Utuição mui pouco condemnada pelas leis, per- 
feamente admita pelos costames, o apenas 
perseguiaa: pelas aucloridades, a dar-se credito 
4 seguinte chistosa narva dirigida à Presse 
d'Orieut por um correspondente de Voto; 

« O roubo.a mão armada está aqui orga- 
nisado (lo mudo mais opportano e agradavel que | 
pode imazinar ha a estação de inverno € 
a de verão. Na primavera quem quer paga na 
sua esprugarda e no seu yatagan, vae para a 
montanha, e converte-se em ladrão; alli são des- 
pojados os passageiros, e subre tudo fazem-se 
algumas buas presas appoderando-se de dous on 
tres personagens importaates e cobranda porisso 
bous resgates. No outono, quando começa a 
nevarceanito fazer já tão bom lempo na mon-| 
tanha, que os bandoleiros possam dormir envol- | 
vidos em suas capas entre o mato, solicitam a | 
amnistia, obtom-na, e se conserte muitas vezes | 
o bandido em gendarme ou em agente de po 
licin, e regressa a sun casa com os bolços cheios | 
e tendo meios de poder viver com certas cuim- 
modidades durante o inverno. 

Passam toila a má estação adiinistrando o | 
seu peculio e aquecendo os pés, e na prima- 
vera, ao brotar das primeiras folhas, para des- 
fructar melhor o mez de Maio, voltam á moa- 
tauha e inanguram a estação de verão com al- 
guma hoa captura. Quando voltarem as neves, 
se mandaré ollerecor a submissão que será no- | 
vamente aeceite, com lanto que as salteadores 
39, e | 
que se tenha obrailo de moto que a aucto- | 
ridades não fique impossibilitada de conceder o 
perdão;vé preciso saber viver sem abnsar. Às 
solhoridades, mal informadas, ereem facilmente 
no arrependimento; condozem sobre seus hosa- 
bros avoselha extraviada, e no konak como no 
Ceu, ta thais jubilo por var peceaor que se 
arrepende do que par dez justos que nunca 
delinquirasm. 


—————— ee 


INTERIOR. 


COIMBRA 23 de 
bricense) : 
proceder-se 
commercial. 

O municipio faz 3908000 reis de despeza | 
eom o pessoal dos incendios, a lim de ter quem | 
de prampto neuda a qualquer sinistro que ap- 
pareça alguma propriedade. 

O que porem vem lodos saberão, é que as 
bombas estão incapazes de servir, e que se hou- 
ver algum incendio, não ba com que o exlin- 
guir. 

Hontem foram o exm.º snr. gosergador ci- 
vil, conselho de districlo, e conselho e camara 
municipal, ao cemilerio, para vistoriar as obras 
que allise tem feito. 

Consla-nos que por fim se chegara a um 
accordo com os empreiteiros, obrigando-se es- 
tes a fazer parte das obras da novo, dando a 
camara a diferença de preço que resultar da 
melhor construeção a que se vae proceder 

A companhia chegada lia dias a esta cida- 
de, debaixo da, dicecção do snr. Antonio José 
dos Santos, tendo obtido licença da sociedade 
Bos-União para dar ama recita no seo lheatro 
da Graça, representará. hoje o drama em hae- 
tos — Pelaio ou a vingança d'uma affronta. — 
Depois do drama, o ensaindor o snr. Manoel 
Autonio Ferreira, recitará um — Monologo de 
gratidão, — Terminará o espectaculo pela farça 
— O coronel suppuslo 


Dezembro. (Do Conim- 
No dia 3 de Joneiro proximo, ba-de 
nesta cidade à eleição do jury 


VIZEU 13 de Dezembro. (Do Viriato): O 
frio é intensissimo. As serranias, que [fecham 
este borisonte, estão todas cobertas de gello, | 
A serra da Estrella está toda tapetada de neve 

Hontem fez seu exercicio a companhia das 
bombas. O commandante e os galuchos estão 
todos fardados, e leem uma apparencia, e ga- 
lhacdia militar, que deixam a perder de vista, 
quaesquer veleranos, 

O concurso era grande para ver as evolp- 
ções daquella nova companhia, nova para Vizeu, 
que em adiantamentos menicipaes não lem ca- | 
minhado, nem mais, nem melhor, que um ca- 
rangueijo ! 

Por milagre que o commandante não está 
boje no cemitério. Quendo ia a guindar uma 
escada do primeiro para o segundo andar da 
casa, foi mal condjuvado, a escada desabou, o 
com ella o commandante. Felizmente ficou le- 
vemente conluso. 


| convenção 


| sagem do Presidente dos 


| nenhumas das potencias maritimas, e que ella 


OH CONHERCIO DO PORTO. 


Felicitamos a camara pelo bom (arranjo em, 
que .sae pondo esta companhia, que pode ainda 
prestar valivsos serviças. Ab 1 

“ Dizem-nos que ba abi um ralão, que em 
lhe cltcirando que ha'ordenaçõés, pede com an 
tecipação todos os parsimentos, e depois fazendo 
deles Um monnpolto exclosivo ; allugaos por 
sta conta e risco, subindo-lha o cambio na 
razão «la concorrencia, 

A agiotagem está tão generalisada, que até 
se trafica com as vestes sagradas | 

A especulação será innucente é 
mas de decente tem, pouco. 


rendosa, 


EXTERIOR. 


A «faceta de Madrid» de 19 e 20 publica 


os seguintes despachos Lelegraphicos : | 
O paquete che- | 


PARIZ 47 de Dezembro. 
gou demasiado tarde pelo que não é possivel 
adiantar notícias De um documento publica- 
do no «Moniteur» diz-se que a Suissa não está 
disposta a seguir os conselhos d'algumas po- 
s amigas, porem queo governo francez | 
se lisongeia de obter melhor acolhimento para 
ns seus, e mesmo de obter a paz por meio de 
pequenos sacrifícios. 

PARIS 18 de Dezembro. — Os despachos 
vem atruzados. Conlinnam as magaificas revis- 
tas militares em hunra de 5. 4. o principeda 
Russia. 


As noticias ultimamente recebidas de Cons- 
tantinopla pelo telegrapho de Marselha annun- 


ra-que acaba de lhe tazer a Inglaterra. 
centum que os inglezes se tinham já apodera- 
do das ilhas d'Ormus e de Kara:k, porém estes | 
boatos carecem de confirmação | 
Os jornaes estrangeiros e as corresponden- 

cias lem fillado muito ha algam tempo d'uma 
que a Russia concluin com a Per-| 
sia, e segundo os termos da qual a primera 
destas duas potencias se teria obrigado a susten- 
tar a segunda na lucta em que var empenhar- | 
se contra a Inglaterra. Tem igualmente avança- | 
do que oflicises russos liguravam nas fileiras do 
exercito persa que [ez o cerco de (erat. Um 
jornal alleinão, a «Boersenhallo,» desmente es- 
tes boatos como despidos de todo o fundamen- | 
to, Em apoio deste desmentido, o jornal allemão | 
allicma que os dous ulliciaes russos, cujos no- 
mes tem sido prosunciados, MM. Duhamel, se | 
achavam no to do sitio d'Hérat em 5. 
Petersburgo, unde um deles tomava assento mo | 
senado. | 
Já é conhecido o texto completo da Hen- | 
Estados-Unidos. A pas- 

sagem mais notavel deste documento é a que | 
diz respeito 4 proposta feita pelos Estados-Uni- 
dos relativamente aos novos principios do di-| 
reito marítimo que foram proclamados polo | 
Congresso de Paris. O presidente annuncia que 
esta proposta na [dra até agora repellila por 


e 


fora formalmente aceito pela Russia, que se te- 
na compromettido positivamente a appoiala jun- 
to das oulras potencias contraclantes. 

Da Sicilia nada na de novo. 

Confirma se a noticia d'um tractado de 
comercio estipulado entre a Rassia e a China 
As principaes clausulas são: 3,000 geiras de 
terra e um porto na costa accidental de Cho- 
san serão cedidos perpetaamente pelo Filho do 
Ceu a seu liel alliado o Czar, 

Um consul geral russo, manido d'amplos 
poderes diplomaticos, será nomendo e restdirá | 
na praça que se construirá imediatamente no. 
territorio cedido. O consul geral russo pode- | 
rá nomear tros consules ou agentes diplomati- | 
cos para as demais provincias do imperio chi- 
nez, sem que tenham que obter por isso uma 
confirmação especial. 


PARTE COMMERCIAL. 


VINHO EXPORTADO. 


E A. c.| 
Despachado desde 2 de Janeiro | 
a 30 de Novembro... cr SIA 14 8 
Dito de 1 a 23 de Dezem ETR | g 
Dito em 24 
Para Inglaterra. 193 1 1 
» Hamburgo. 3 10 6 
» Brazil... 1 
RPE qainistes du 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIV 
REINO. 


LISBOA 21 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 


SOUTHAMPTON. — Yap. ing. Sultan, em qua- 
lidade do paquete, 

GIBRALTAR. — Vap. ing. Tagus, em qualida- 
de de poquete. 

MILFONTES, — H. Conceição Bomfim, carvão. 

SETUBAL — Bat, Joven Margarida, milho. 

IDEM. — U.S. Vicento 2.º, ligo e arroz. 


SOS PORTOS DO 


| LISBO4,;7 


is 


cinm que a Persia acentára a declaração de guer- | 


SANIDAS. 
MOCAMBIQUE. — Bar. Nova Paqnete, vinho. 
PORTO. — Yap. Vesnvio, fatendas. - 
VIANNA. — H. Aurora ; lastro. 
IDEM 22. 
ã ENTRADAS. 
LONDRES. — Yap. ing. Royal Adelide , trigo. 
MALTA. — Nau a vspor ingleza Duke of Wel- 
Jington- - - - 


NEW-PORT. — Br. ing. Verbina, carvão. 
ROUEN. — Yap fr. Isére, em qualidade de 
paquete. 


MARSELHA. — Yap. fr. Marie Stoarl, em qua- 
lidade de paquete. 

CADIX Polae. fr. Jeune Victor, milho. 

PORTIMÃO. — R. Assumpção, cepa. 


IDEM. — H. Senhora do Carmo, vinho e mais 
generos 

IDEM. — IH. Providencia. figo e mais generos. 

VIANNA. — H. Oliveira , milho. 

IDEM. — R. Conceição Subtil, milho. 


R. DE S. ANTONIO. — H. Mentor, 
dente. 

IDEM. — R. Independente. aguardente. 

IDEM. — H. Juven Bono 2.º, milhue mais ge- 
neros. 

LAGOS. — H. Gloria, figo e aguardente. 

IDEM. — Cah. Senhora da Gloria, figo e mais 
generos. 

MILFONTES. — H. Senhora da Conceição, car- 
vão. 

IDEM. — H. Senhora da Atalaya, cepa. 

IDEM. — H. Senhora da Conceição, trigo, e 
mais generos, 

OLHÃO. — Cah. Lagarto, peixe salgado. 

UBAL. — H. S. Antonio e Almas, cortiça e 

mais generos. 


agnar- 


Acres- | (EM. — Bat. Senhora da Piedade, madeira. 


DO MAR DAS BERLENGAS. — H. Nova Sucio- 
dade. 
SAIIDAS. 


| GOA. — Br. Companhia Commercial de Goa, 


vinho, ferro e mais generos 

MARSELHA. — Yap. fe. Danube, em qualida- 
de de paquete. 

LIVERPOOL. — Yap. ing. Rhone, em qualida- 
de de paquete. 

CADIX E GIBRALTAR. — Yap. ing. Sultan, em 
qualidade de paquete. 

CARRIL. — H. Victoria, lastro. 

CABO VERDE, — Pat, Anna Maria, arroz, € 
mais generos. 

ILHA DO SAL 

WLAARDINGE 
sal. 

SOUTHAMPTON. — Yap. ing Tagus, em qua- 
lidade de paquete. 's 

PIGUEIRA. — R. Nazareth Feliz, assucar e mais 
generos. 

Vap. de guerra ing. Industry. 

BABIA. — Pat. Destino, vinho: 8 mais generos. 

MARANHÃO, — Bare. braz. Lusilaniaç) siso é 
mais gencros. 


— Gal. amer. Gelligo, lastro, 
— Galeot. hol. Jobatna Árinas, 


a 
E) 


PORTO 24 DE DEZENDRO. 
ENTRADAS. 


FIGUEIRA, 3 dias. — R. Conceição Porto Se- 
guro, c. Vinagre, cal. 

IDEM, 3 dias. — H Galarim, e Rocha, cala 
A. Pereira da Croz. 

SETUBAL, 7 dias. — Il. Boa Hora, c. Bata- 
lba, sal carroz, a A. Pereira da Cruz. 
IDEM, 5 dias. — H. Beijinho , e. Cardoso, sal 
e arrro 


“dias, — HJ 
Junior, sal e sabão. 
CEZIMBRA, 4 dias. — H. Nereo, €. Silva, ges- 

so e barro. 
SETUBAL, 20 dias. — Pat. Imperatriz, c. Bar- 
bosa, sal a José Pereira Barbosa. 
IDEM POR LISBOA, 18 dias. — Br. Alipede, 
Moraes, sal, a Pimenta & Filhos. 
VILLA GARCIA, 3 dias, — H. besp. Novo De- 
sengano, c. Lobato ,itrigo a Casaes| & Fi- 
lhos. 
TERRA NOVA, 28 diss. — Esc. ing, "Melina , 
Pickard, bacalhao, a Fortunato Chamiço 
& Silva. 
GLASGOW, 7 dias. — Br. ing. Europe, c. Dou- 
gall, ferro, a Carlos Coverley. 


* Josquim) 1.º, e. 


e. 
Es 


SANIDAS. 
FIGUEIRA. — HI. 


mendas 
SETUBAL 
menslas. 
PERNAMBUCO, — Barc Bom Successo , e. dze- 
varios genervs. 
.— Pat. Americ S. G. Adams, c...., 


Antunes, e. Sousa! “encom- 


-— W, Viriato, é Ferreira, encom- 


lastro. 
DOUTER. — Br. ing. Argo, e Bartlett, vinho. 
GLASGOW. — Vap. ing Victor Emmanuel, e, 
Hendresseo, vinho e fruta. 


IDEM 25. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 8 dias. — 1. Triumpho d'Aveiro, e. 
Silva , encommendas. 

IDEM, em 23 boras. — Yap. Lositania, om qua- 
lidade de paquete, c Burnay, passageiros 
e encommendas a G. R. Batalha. 

VILLA GARCIA,2 dias — Pat. hesp. Fustaquio, 
c. Rodrigues, trigo a Castes É Filhus. 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


CARDIFF, 8 dias. — Pat. ing. Esther, c. Goss, 
carvão 4 ordem. 
Neste dia. não sabiu embarcação alguma. 


“IDEM “26. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 


Nada se avista fora da barra. 
Vento N. 0. (forte) e o mar agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
NOVO DICIONARIO 


DA 
LINGUA PORTUGUEZA 
POR 
Epvanvo DE Fanta 
3.º edição. 

Chegaram os cadernos n.º 61 a 65. Assigna- 
se aos Caldeireiros n.º 18 0 19, loja de Xa- 
noel Coutinho d'Oliveira. 

Neste dia não entrou embarcação alguma. 


POESIAS 


A. A. SOARES DE PASSOS, 


1 vol. em 8.º..... 
Vende-se em cas 
dos Caldeireiros n.º 14 e 1 


600 
ruz Coutinho, rua 
o. 


7 PITA 
ALMANACK DE PORTUGAL 
PARA 1856 
COM O KALENDARIO PARA 1857, 
por L. T. Valdez. 
Acna-se é venda na loja de Coutinho d'Oli- 
veira, rua dos Caldeireiros n.º 18. — preço 


800 reis 


ANUNCIOS. 


THEATRO DE SANTA CATARINA. 

R Robert Bousigues phisico extraor- 

« dinario de Paris, acaba de chegara 
esta cidade e propõe-se em breve come- 
car no: Theatro de Santa Catharina o cur- 
so de suas representações, que lão bom aco- 
lhimento tem tido em varias capilaes da 
Europa. 


3. A. Redpath € Rozas em 


S. João Novo vendem salitre | 


de superior qualidade, por 
preco commodo. [1644] 


ER =” 


Direcção da Companhia de Fundição do 
Bicalho, convencida de que todas as 
suas contas relativas a fazendas de elabo- 
ração diaria da sua Fabrica se achão li- 
quidadas, não obstante isso, convida por es- 
temodo a qualquer pessoa que se julgue 
eredóra da dita Companhia, a aprezentar-se 
no seu. Escriptorio até o dia 31 do cor- 
rente, com os documentos necessarios pa- 
ra a sua verificação e pagamento, 
Porto 18 de Dezembro de 1856. 
Os Directores. 
Joaquim Ferreira Coelho, 
Bernardo José Machado. 


[1:636] 


UEM quizer comprar 500 cascos de pipa, 
bem avinhados, fulle com José Pinto 
da Costa Junior no Caes de Gaia, em Vil- 


la Nova. [1458] 
PIANNOS 


de 1808000 a 350$000 reis. 

OSE DE MELLO ABREU 

com armazem de pian- 
nos em Cima do Muro n.º 
21 e 22, acaba de rece- 
ber um rico e variado sortimento de pi- 
annos de todos os Íeilios e entre estes um 
forte pianno de concerto. E' garantida pe- 
lo annunciante a sua qualidade, Os pre- 
gos são os mais commodos possiveis. 


) [1:62 


LLUGA-SE um egrmazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas lanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12, [1403] 


LLUGA-SE um armazem de lotação de 
600 pipas às duas, proximo à ponte 
do lado de Villa Nova, quem o pertender 
falle no escriptorio deste jornal. [1420] 


gs UEM quizer comprar uma 


casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10€ 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


RECIZA-SE de dois bons officiaes de 
ensamblador para ir para o Brazil, a 
tractar com Antonio Monteiro de Sequeira 
6) 


Cardozo Pereira Magalh para 
gocio que lhe interessa; queira procura 


na rua de S. João n.º 51. [t 
N vender garrafas de quartilho e meio, 
de: superior qualidade, por preços 
commodos. [1:250) 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


ANNA Emilia d'Oliveira, José da Costa 
+ Oliveira e Manoel da Costa Oliveira, 
tendo agradecido pessoalmente a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao, res- 
ponso de sepultura de seu muito presado 
marido e paio snr. José da Costa Oliveira, 
que teve lugar na novte de 2 do corrente 
na igreja de Santa Marinha, póde aconte- 
cer que deixassem de o fazer por esque- 
cimento a alguem, e por isso servem-se 
deste meio para lhes pedir desculpa no 
caso de ter havido omissão, e protestar 
a todos em geral e a cada um em par- 
licular o seu reconhecimento, [1:649] 


[acesas oe na tags Sa o ncia 

Na rua Nova de S. João 
nº 38, se vendem acções 
ida Companhia de «Mineração 
Amizade.» [1:646] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 


Tem grande sortimento 
| de lonas; meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, [1:545] 

FABRICA MECANICA 

DE PÃO, BOLACHA, E BISCOUTO. 


ENDO feito ultimamente este Es 
mento a acquisição de um habil mole 
Francez e um habil padeiro lnglez se previne 
o Publico, que d'hoje em diante se vende nos 


| 


bondade, aos que são fabricados em Fran- 
ca c Inglaterra. Pão de fôrma à Ingleza ; 
pão Francez; pão à portugueza a 50 reis. 
Bolaxa triga para embarque de 1.º quali- 
dade a 70 rs. o arratel; de 2.º a 60 rs.; 


de 3.º a 55 rs. Bolaxinha para lanche 
de 1.º a 160 rs. de 2º a 120 rs. Bis- 
couto superfino de requife a 240 rs. Bis- 


couto de fantezia de 1.º a 200 rs, de 2.º 
a 160 rs, de 3º a 120 rs, e de 4º a 
100 rs. Tambem se vende este biscouto 
em caixinhas com o augmento do seu cus- 
to, que será restituido quando venha a ser 
restituida a mesma caixinha. 
menda se fabrica pão de luxo a preço de 60 
rs. Depositos — Largo da Batalha n.º 23 
e 24, rua dos Trez Reis Magos n.º 4 a 
6, Praça de Carlos Alberto n.º 3 e A, rua 
de Cedofeita nº 372, rua de Bello-monte 
n.º 59 e 60. Fabrica ás Azenhas em Vil- 
la Nova de Gaya, [1:588] 


AGUARDENTE DE CANA LEGITIMA. 
ENDE-SE na Praça de Santa Theresa 


n.º 1, loja que fica em frente do tan- 
[15576] 


que, 


depositos abaixos designados os seguintes | 
generos fabricados com igual esmero, e 08 portos do Brazil dois dias 


Por enco-| 


UEM precisar d'uma criada para gover- 
nar uma casa, n'esta cidade, ou no 
Imperio do Brasil, dirija-se à travessa da 
Trindade n.º 29 em cusa do snr. João 
Teixeira de Mesquita. [1:524] 


UEM. pertender tomar a juro com a com- 

petente hipolheca e legalidades da lei | 
até à quantia de quatro contos dé reis 
pertencentes aos orfãos filhos de Anto- 
nio Monteiro da Silva falle com José Car-| 
los Perreira Soares morador no Largo de | 
S. Domingos n.º 12, que para isso se acha 
aulthorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos | 
osé Monteiro da Silva. [1:513] | 


Na rua da Reboleira n.º 30, 
vendem-se casacos superiores | 
de gulta-percha, ao precode | 


es, 65000 cada um, assim co-| 
mo varios outros objectos des- 
te genero, [1:603] 


COMPANHIA EQUIDADE. 

Nº dia 5 de Janeiro proximo futuro ao 

meio dia, tem de arrematar-se perante 
a Direcção, 8 acções, por falecimento do 
accionista o sur. Sebastião Maggi dos San- 
tos Carvalho, de Lisboa, 

Porto 20 de Dezembro de 1856. 

Os Directores. 
Manoel Martins Pontes, 


Bernardo José Machado. 
[1:643] 


JOÃO CAETANO DE LEMOS, 


ABRIDOR. 


DX-ALUMNO da Academia de Bellas Artes, tem es- 
4 tabelecido, o seu Atelier no Jargo de S. Eloy nº 
98 A, 1.º andar, onde grava, abre em metal, 
letras, chapas para registros e bilhetes sita, si- 
netes, selos, brazões ete., disvellando-se. pelo bom 
desempenho de suas obras para quem se dignas pro- 

[e] 


cura-lo. 


E 


“Para o Maranhão. 


- À galera AURORA, «capitão Lopes, 

sahirá impreterivelmente no dia 10 

ÉS de Janeiro, se o tempo o permitir 

Para carga e passageiros Lracta-se com Rodrigo 
Antonio de Azevedo, rua d'Almada n.º 384. 
[1.521] 


Vai sobir com muita brevidade o 


Para Pernambuco. 
brigue — TROVADOR -— quem no 


sa mesmo quizer carregar ou ir de 


passagem para o que tem excellentes commo- 
dos, dirija-se a Sosres e Irmãos no Largo do 
Correio n.º 53. (1:657) 


ara Pernambuco. 

O Palhabote COINCIDENCIA capitão 
Magalhães a sair impreterivelmento 
com a carga que liver no dia 1,º 
de Janeiro (se a barra o permitir.) Recebo a 
carga que ficar a bordo até o dia 30 do cor- 
rente: e lem bons cominodos para passageiros. 
Tracla-se com o caixa Joaquim Duarte de Mat- 
tos, em Cima do Muro n.º 101. [1640] 


Para Pernambuco. 


O brigue brasileiro DESPIQUE DE 
si BEIRIZ, transfere a sua soliida pa- 

ra o dia 30 do corrente com a car- 
ga que tiver; para carga e passageiros, lracta-se 
com Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de 
Cedofeita n.º 15 a 17 ou com o capitão a 
bordo. Tambem se leva ollicines de oficio o 


rapazes com principio de negocio, a pagar 
naquella com arrumação certa. [1:440] 


Para o Rio de Janeiro. 


iá A barca AMELIA, sabirá logo que 


O lempo o permita, ainda recebe 
dos Santos, na Praia de 


passageiros, Caixa João Edunrdo 
agaia n.º 19 
(12 


Para Londres. 
O Briguo Portuguez de 1.º classe 
RO ALLIANÇA , comandante Ricardo 
Nunes dos Reis, a sahir com a maior 
brevidade. Frete para vinho 20 sch. por to- 
nelada, Tracia-se com A. Millor & C.º rua dos 
Inglezes n.º 24. [1:552] 
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COMPANHIA 
HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


VAPORES PARA O BRAZIL. 


O vapor — TEUTONIA — espera-se om Lis 

boa no dia 28 de Dezembro, e seguirá para 
feio 

Os surs, passageiros são avizados para em- 
barcarem daqui para Lisboa no sabbado 27 de 
Dezembro no vapor — LUSITAMIA, — Tracta se 
no Porto com o te Go R Batalha, rua dos 
Inglezes n.º 81 — 1.º andor, 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
a O vapor VESUVIO, capi- 
? tão Antonio, José Ramalho 
Ed sahe para Lisboa sabado 
es 97 do corrente as 10 oras | 
é da manha, | 
Para carga e passa- 
geiros tracla-se no escriptorio d'Administração rua 
Nova de 8º João n.º 78. 
Porto 26 de Dezembro de 1856, 


d 


é 


Êo 
ope 


[1:656] 


“PARA LISBOA. 


(em 13 moras) 
O paquete LUSITANIA, sahi- 
rá sabbado 27 do corrent 

Recebe carga e pa 
para o que tem excelentes 
commodos. 

Tracta-so com G. KR. Batalha rua dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 

Porto 23 de Dezembro de 1856. 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera AURORA, capitão Figuei- 
EEE redo sahe com brevidade, para carga o 
passageiros aos quaes ufferece excel - 
lentes commodos, Iracta-se no escriptorio de 
Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2, 
(1:554) 


Para o Rio de Janeiro. 


y A barea — ROCHA — de que é capi- 
RE tão Manoel José da Silva Reis, sa- 
hirá com brevidade por ter parte do 
seu rarregamento prompto, recebe passageiros 
a pagar nesta ou naquela, para os quaes tem 
excellentes  commados; tracla-se com o caixa 
Manoel Martins Pontes na Praça do Carlos Al- 
berto n.º 38. 
Precisa-se d'um snr. Cirurgião. [1:398) 


Para Pernambuco. 
PM te do carregamento prompto, a bar- 

ca — NOSSA SENHORA DO BOM 
SULCESSO — enpitão Manoel José "Azevedo ; 
para carga O passageiros tracta-se com us cai- 
xas António Alves da Cunha & C.º, na praia 


de Miragaia n.º 31 a 33, ou com o capitão 
a bordo, [1.395] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a brevidade o 
E novo Brigue NORMA ; quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem duija-se so caixa Bernardo José Macha- 
da, rua de S. Clrispim n.º 19, [1:4062 
- 
Para Lisboa. 
Sahirá com brevidade o biate FLOR 
* DO PORTO. Quem quizer car- 
regar dirija se a José Duarte Cue- 
lho e Silva rua dos Inglezes n.º 
16, on aos despachantes Daniel 
* Cima do Muro. (1568) 


A salir com brevidade por ter par- 


Irmão & 


R.T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 
4.º Recita do 3.º mez d'assigualura 
ordinaria. 
Sexta feira 26 de Dezembro. 


A opera de Donizelti, em 4 actos. 


FAVORITA. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: YPOGRAPIIA DO COMMENCIO — 


